 PROJETO DE LEI MUNICIPAL Nº 022/2023, DE 02 DE JUNHO DE 2023.
                                                                         Institui o Plano Municipal de Cultura de Quatro Irmãos/RS.
GIOVAN POGANSKI, Prefeito Municipal de Quatro Irmãos, Estado do Rio Grande do Sul, no uso de suas atribuições legais, faço saber que a Câmara Municipal de Vereadores aprovou e eu sanciono e promulgo a seguinte Lei:
CAPÍTULO I – DAS DISPOSIÇÕES GERAIS
Art. 1º - Fica aprovado o Plano Municipal de Cultura do Município de Quatro Irmãos/RS, com duração de 10 (dez) anos, constante no anexo desta Lei e regido pelas seguintes diretrizes:
I - Democratização e garantia do amplo acesso aos bens culturais;
II – Institucionalização da Política Cultural do Município de Quatro Irmãos;

III – Garantia da participação social na implantação e gestão de políticas públicas de cultura;

IV – Promoção da cultura como um setor estratégico para o desenvolvimento socioeconômico sustentável;

V - Fortalecimento da politicas públicas e da gestão da cultura através da consolidação de sistemas integrados de informação, mapeamento e monitoramento;
VI – Promoção e democratização da produção, difusão, circulação e fruição dos bens culturais;

VII – Descentralização territorial da gestão e das ações culturais do Município de Quatro Irmãos /RS;

VIII – Fortalecimento das Setoriais e da transversalidade da cultura;

IX – Garantia de uma politica pública de comunicação para a cultura;

X -   Garantia de politicas públicas de formação em arte e cultura;

XI – Reconhecimento, proteção e valorização do patrimônio cultural do Município de Quatro irmãos /RS na sua diversidade de memórias e identidades.

XII – Garantia de transparência na gestão das politicas públicas 



Art. 2º - São objetivos do Plano Municipal de Cultura:
I – Implantar e regulamentar, o Plano Municipal de Cultura, garantindo ampla participação social na gestão de suas políticas culturais;

II – Identificar, proteger, valorizar e difundir o patrimônio cultural do município;

III – Promover a cultura como um dos eixos centrais do desenvolvimento socioeconômico sustentável;

IV – Promover a formação continua em arte e cultura, contemplando as linguagens artísticas e os profissionais da cultura de Quatro Irmãos/ RS.

V – Desenvolver comunicação pública especifica para a cultura, valorizando a construção coletiva de fazeres e saberes;

VI – Descentralizar as políticas públicas do Município de Quatro Irmãos / RS, fortalecendo as Setoriais Culturais;


Art. 3º - São atribuições do Poder Público Municipal:
I – Assegurar até 1% (um por cento) do orçamento público anual da Prefeitura de Quatro Irmãos /RS para o Setor da Cultura, ligada a Secretaria Municipal de Educação, Cultura, Desporto e Turismo;

II – Criar e consolidar o Sistema Municipal de Fomento a Cultura, através de lei; 

III – Fomentar a difusão, circulação e consumo de bens culturais produzidos nas diversas linguagens, repercutindo no cotidiano de Quatro Irmãos/RS.

IV – Incentivar a prática social de preservação, proteção e sensibilização patrimonial nos diferentes segmentos sociais, considerando os aspectos legais, as referências culturais, a difusão e valorização do patrimônio cultural;

V – Realizar o mapeamento cultural de Quatro Irmãos/RS, de forma continua como um instrumento indispensável para o reconhecimento do patrimônio e práticas culturais, dos espaços públicos, do universo simbólico, das manifestações dos diversos segmentos e linguagens artísticas;
VI – Promover a realização da formação básica e profissionalizante no ensino formal e informal, voltados para a qualificação de artistas, gestores e do público em geral;

VII – Valorizar grupos culturais que trabalham com os conceitos de criação colaborativa, direitos autorais, não restritivos ou direitos livres, novos processos de produção e distribuição, entre outros, que colaborem com a maior acessibilidade do público a bens e serviços culturais;
VIII – Viabilizar meios de comunicação que divulguem ampla e democraticamente as ações culturais do Munícipio de Quatro Irmãos/RS;

IX – Fomentar a comunicação alternativa, livre e popular que viabilize um programa continuado de formação de jovens e adultos, incentivando a criação de veículos de comunicação independentes;
X – Criar, reestruturar e manter equipamentos culturais, com efetiva política de acessibilidade, oferecendo aos seus visitantes uma variada programação diária e gratuita, enquanto dedica-se a formação de públicos;
XI – Organizar e realizar o calendário cultural com exposições, cursos, simpósios, feiras, mostras, debates, possibilitando formação, circulação, difusão e troca de experiências entre a comunidade artística e o público em geral;

XII – Descentralizar a política cultural do Município assegurando a realização de atividades artísticas nas comunidades;

XIII – Garantir a acessibilidade dos bens e equipamentos cultuais às pessoas com deficiência e necessidades especiais;


Art. 4º - A Prefeitura Municipal através da Secretaria Municipal de Educação, Cultura, Desporto e Turismo, exercerá a função de coordenação executiva do Plano Municipal de Cultura (PMC), conforme esta Lei, ficando responsável pela organização de suas instâncias, pela implantação do Sistema Municipal de Informações e Indicadores Culturais (SMIICNV), pelo estabelecimento de metas, pelos regimentos e demais especificações necessárias a sua implantação.

Art. 5º - O plano Municipal de Cultura será revisto periodicamente, a cada 5 (cinco) anos, tendo como objetivo a atualização e o aperfeiçoamento de suas metas e ações.


Art. 6º - São estratégias do Plano Municipal de Cultura:

I – Aplicar os recursos da União, do Estado e do Município na implementação do SMC, através de convênios transferências fundo a fundo e outros instrumentos jurídicos que financiem ações conjuntas entre esses níveis federativos.

II – Estabelecer parcerias entre o poder público e a iniciativa privada para o desenvolvimento sustentável da cultura;

III - Criar instrumentos que garantam a transparência dos recursos empregados na cultura por meio de avaliações definidas junto ao Conselho Municipal de Cultura do Munícipio;

IV - Desenvolver e aperfeiçoar o Sistema Municipal de Cultura como instrumento de articulação e pactuação entre o poder público e a sociedade civil;

V- Desenvolver instrumentos de subsídio às políticas, ações e programas no âmbito da cultura;
VI – Fortalecer o Conselho Municipal de Cultura, como instrumento de institucionalização da cultura;

VII – Criar mecanismos de descentralização da política cultural, assegurando a realização de atividades artísticas nas comunidades;

VIII – Criar, reestruturar e manter equipamentos culturais, com efetiva politica de acessibilidade, oferecendo programação gratuita.;

IX – Alinhar as politicas municipais de cultura aos planos estadual e nacional, bem como com os demais órgãos municipais, integrando as ações no campo da cultura;

X – Readequar a estrutura administrativa para a efetiva execução das ações previstas pelo Plano Municipal de Cultura;
XI – Consolidar o calendário cultural como instrumento da promoção das referências e identidades culturais do município;
XII – Fomentar a integração dos vários setores públicos e privados a fim de garantir a salvaguarda do patrimônio cultural em todas as instâncias;

XIII – Desenvolver e ampliar programas que relacionem a cultura e produção acadêmica como forma de articular universidades e instituições culturais;

XIV – Estabelecer parcerias com os entes federados e outras áreas da administração pública, viabilizando a realização de atividades que possibilitem a transversalidade das ações culturais;

XV – Criar estratégias de monitoramento do Plano municipal de Cultura, bem como realizar a Conferência Municipal de Cultura com período de 05 (cinco) anos, ou quando houver necessidade propositiva.

CAPÍTULO II - DOS EIXOS E OBJETIVOS
EIXO I - DA GESTÃO E INSTITUCIONALIDADE DA CULTURA


Art. 7º - São objetivos específicos referentes à gestão e institucionalidade da cultura:

I – Regulamentar os instrumentos legais relacionados às políticas culturais;

II – Estruturar o Sistema de Informações e Indicadores Culturais, garantindo acesso amplo e irrestrito aos dados coletados;
III – Mapear e registrar o patrimônio cultural e artístico, em todas as suas linguagens, expressões e territórios;

IV – Financiar e apoiar pesquisas que formulem indicadores quantitativos e qualitativos, de modo a contribuir para a análise dos recursos empregados de forma direta ou indireta no campo cultural;
V – Incentivar e apoiar as iniciativas das setoriais instituídas e compostas pelo Conselho Municipal de Cultura, bem como setoriais organizadas independentes do município das mais diversas áreas do campo cultural;

VI – Promover espaços de participação social, valorizando as representações da sociedade civil e garantido a transparência na gestão das políticas públicas;

VII – Estabelecer parcerias com os entes federados e outras áreas da administração pública, viabilizando a realização de atividades que possibilitem a transversalidade das ações culturais.

EIXO II – DO PATRIMÔNIO CULTURAL

Art. 8º - São objetivos específicos referentes ao desenvolvimento sustentável e economia da cultura:

I – Promover a integração econômica da cultura com as demais áreas socioeconômicas, no intuito de formular estratégias de desenvolvimento para o município;

II – Identificar e promover o desenvolvimento das cadeias produtivas;

III – Ampliar as fontes de financiamento pública e privada, garantindo recursos municipais, estaduais e federais, como também de instituições e agentes internacionais, para desenvolvimento das atividades culturais;
IV – Democratizar o acesso aos recursos públicos e incentivar a participação da iniciativa privada para o fomento das ações culturais no município.

EIXO III – DO DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL E ECONOMIA DA CULTURA
Art. 9º – São objetivos específicos referentes ao desenvolvimento sustentável e economia da cultura:

I – Promover a integração econômica da cultura com as demais áreas socioeconômicas, no intuito de formular estratégias de desenvolvimento para o município;

II - Identificar e promover o desenvolvimento das cadeias produtivas;

III – Ampliar as fontes de financiamento público e privada, garantindo recursos municipais, estaduais e federais, como também de instituições e agentes internacionais, para desenvolvimento das atividades culturais;

IV – Democratizar o acesso recursos públicos e incentivar a participação da iniciativa privada para o fomento das ações culturais no munícipio;

EIXO IV – DA ARTE E CULTURA: PRODUÇÃO, FORMAÇÃO E CONHECIMENTO

Art. 10. - São objetivos específicos referentes à arte, cultura, formação, produção e conhecimento:

I – Promover programas de formação par gestores, produtores, pesquisadores, artistas, técnicos e demais agentes do segmento cultural;
II – Promover a formação em arte e cultura nas estruturas formais e informais, voltadas para a qualificação de artistas e do público em geral;

III – Proporcionar infraestrutura especifica para o funcionamento adequado das atividades de formação nas diversas linguagens;

IV – Integrar ações de formação em arte e cultura, criando itinerários formativos que incluam escolas, instituições, equipamentos culturais e universidades;
V – Promover a descentralização das ações de formação em arte e cultura na cidade e nas comunidades de Quatro Irmãos/RS. 

EIXO V – DA CULTURA E COMUNICAÇÃO

Art. 11. - São objetivos específicos referentes à cultura e à comunicação:

I – Gerar e difundir conteúdos e informações voltados à divulgação irrestrita dos bens e manifestações culturais;

II – Promover o acesso e a fruição da população como um todo a diversidade cultural e seus atores;

III – Instituir veículos e peças de comunicação institucionais voltados à difusão da cultura, dando visibilidade para os bens e manifestações culturais que não encontram ressonância no âmbito da comunicação massiva e de carácter meramente mercadológico;
IV – Difundir a produção cultural e artística por meio de comunicação massiva e alternativa, bem como através das mídias digitais e redes sociais;
V – Fortalecer as iniciativas de comunicação popular, comunitária e alternativas existentes no município; 

VI – Incentivar as experiências de comunicação entre agentes culturais e movimentos sociais;

EIXO VI – DAS SETORIAIS DE CULTURA E A DESCENTRALIZAÇÃO
Art. 12. - São objetivos específicos referentes ao Setoriais de Cultura e a Descentralização:

I – Elaborar os planos setoriais de acordo com as demandas dos respectivos fóruns temáticos, grupos e coletivos independentes;

II - Promover a descentralização da politica cultural, criando estruturas administrativas para o setor nas comunidades de Quatro Irmãos /RS;

III – Ampliar o acesso dos públicos aos produtos e serviços culturais;

IV – Descentralizar as ações culturais do Município;

V – Incentivar a produção e circulação cultural nas comunidades do município;

CAPÍTULO III – DA COMPOSIÇÃO DO PLANO

Art. 13. - A elaboração do Plano Municipal de Cultura – PMC e dos Planos 
Setoriais de âmbito municipal é de responsabilidade da Secretaria Municipal de Educação, Cultura, Desporto e Turismo e Instituições Vinculadas, que, a partir das diretrizes propostas pela Conferencia Municipal de Cultura – CMC, desenvolve Projeto de Lei a ser submetido ao Conselho Municipal de Cultura e, posteriormente, encaminhado à Câmara de Vereadores.


Parágrafo único. Os Planos devem conter: 

I – Diagnóstico do desenvolvimento da cultura;

II – Diretrizes e prioridades;

III – Objetos gerais e específicos;

IV – Estratégias, metas e ações;

V – Prazos de execução;

VI – Resultados e impactos esperados;

VII – Recursos materiais, humanos e financeiros disponíveis e necessários;

VIII – Mecanismos e fontes de financiamento;

IX – Indicadores de monitoramento e avaliação;

CAPÍTULO IV – DAS ATRIBUIÇÕES

Art. 14. - São atribuições da Secretaria Municipal de Educação, Cultura, Desporto e Turismo, implantar o Sistema Municipal de Cultura através de Lei Municipal.
I – Formular e implementar, com a participação da sociedade civil, o Plano Municipal de Cultura – PMC, executando as politicas e as ações culturais definidas;

II – Implementar o Sistema Municipal de Cultura – SMC, integrado aos Sistemas Nacional e Estadual de Cultura, articulando os atores públicos e privados no âmbito do Município, estruturando e integrando a rede de equipamentos culturais, descentralizando e democratizando a sua estrutura e atuação;

III – Promover o planejamento e fomento das atividades culturais com a visão ampla e integrada no território do Município, considerando a cultura como uma área estratégica para o desenvolvimento local;

IV – Valorizar todas as manifestações artísticas e culturais que expressam a diversidade étnica e social do Município;

V – Preservar e valorizar o patrimônio cultural do Município;

VI – Pesquisar, registrar, classificar, organizar e expor ao público a documentação e os acervos artísticos, culturais e histórias de interesse do Município;

VII – Manter a articulação com entes públicos e privados à cooperação em ações na área da cultura;
VIII – Promover o intercâmbio cultural a nível regional, nacional e internacional;

IX – Assegurar o funcionamento do Sistema Municipal de Financiamento á Cultura – SMFC e promover ações de fomento ao desenvolvimento da produção cultural no âmbito do Município;
X – Descentralizar os equipamentos, as ações e os eventos culturais, democratizando o acesso aos bens culturais;

XI – Estruturar e realizar cursos de formação e qualificação profissional nas áreas de criação, produção e gestão cultural;

XII – Estruturar o calendário dos eventos culturais do Município;

XIII – Elaborar estudos das cadeias produtivas da cultura para implementar políticas específicas de fomento e incentivo;

XIV – Captar recursos para projetos e programas específicos junto aos órgãos, entidades e programas internacionais, federais e estaduais;

XV – Operacionalizar as atividades do Conselho Municipal de Politica Cultural CMPC e dos Fóruns de Cultura do Município;

XV – Realizar a Conferência Municipal de Cultura – CMC, colaborar na realização e participar das Conferências Estadual e Nacional de Cultura;
XVI – Exercer outras atividades correlatadas com as suas atribuições;


Art. 15. - São competências de instâncias máxima do Conselho Municipal de  Cultura;

I – Propor e aprovar as diretrizes gerais, acompanhar e fiscalizar execução do Plano Municipal de Cultura – PMC;

II – Estabelecer normas e diretrizes pertinentes às finalidades e aos objetivos do Sistema Municipal de Cultura – SMC;

III – Aprovar as diretrizes para as politicas setoriais de cultura, oriundas dos sistemas setoriais municipais de cultura e de suas instâncias colegiadas;

IV – Definir parâmetros gerais para aplicação dos recursos do Fundo Municipal de Cultura – FMC no que concerne à distribuição territorial e ao peso relativo dos diversos segmentos culturais;
V – Estabelecer as diretrizes de uso dos recursos, com base nas políticas culturais definidas no Plano Municipal de Cultura – PMC;

VI – Acompanhar e fiscalizar a aplicação dos recursos do Fundo Municipal de Cultura – FMC;

VII – Apoiar a descentralização de programas, projetos e ações e assegurar os meios necessários à sua execução e a participação social relacionada ao controle e fiscalização;

VIII – Contribuir para o aprimoramento dos critérios de partilha e de transparência de recursos, no âmbito do sistema Nacional de Cultura -SNC;

IX – Apreciar e aprovar as diretrizes orçamentárias da área da Cultura;

X – Contribuir para a definição das diretrizes do programa Municipal de Formação na Área da Cultura – PROMFAC, especialmente no que tange à formação de recursos humanos para a gestão das políticas culturais;

XI – Acompanhar a execução do Acordo de Cooperação Federativa assinado pelo Município para sua integração ao Sistema Nacional de Cultura – SNC;

XII -Promover a cooperação com os demais Conselhos Municipais de Politica Cultural, bem como os Conselhos Estadual e Nacional;

XIII – Promover cooperação com os movimentos sociais, organizações não-governamentais e o setor empresarial;

XIV -Aprovar o regimento interno da Conferência Municipal de Cultura – CMC;

CAPÍTULO V – DO FINANCIAMENTO DO PLANO
Art. 16. - O Plano Municipal de Cultura será financiado pelo Sistema Municipal de fomento à Cultura (SMFC), constituído pelo conjunto de mecanismos de financiamento público da cultura, no âmbito do Município de Quatro Irmãos/RS.

I – Orçamento Público do Município, estabelecido na Lei Orçamentária Anual LOA);

II – Fundo Municipal de Cultura, definindo nesta lei;

III – Incentivo Fiscal, por meio de renúncia fiscal do IPTU e do ISS, conforme lei especifica;

IV – Outros que venham a ser criados;

CAPÍTULO VI – DOS PLANOS SETORIAIS DE CULTURA

Art. 17. - Os planos Setoriais serão incorporados às políticas públicas para Cultura, no prazo de 12 (doze) meses após a publicação do Plano Municipal de Cultura de Quatro Irmãos/RS.


Art. 18. - O Plano Setorial de Cultura é um planejamento estratégico específico que deverá orientar a elaboração e implementação de políticas públicas de cultura para os segmentos culturais.

CAPÍTULO VII – DOS MECANISMOS DE MONITORAMENTO E AVALIAÇÃO

Art. 19. - O monitoramento e avalição do Plano Municipal de Cultura compete a um técnico da Secretaria Municipal de Educação, Cultura, Desporto e Turismo nomeado por portaria, ao Conselho Municipal de Cultura e aos Setores Culturais do Município;

CAPÍTULO VIII – DAS SECRETARIAS ENVOLVIDAS

Art. 20. - As secretarias municipais diretamente envolvidas na execução do Plano Municipal de Cultura são:

I – Secretaria de Administração;

II – Secretaria Municipal de Educação, Cultura, Desporto e Turismo;
CAPÍTULO IX – DOS PRAZOS DE EXECUÇÃO

Art. 21. - As metas e ações do Plano Municipal de Cultura serão realizadas no período de 10 (dez) anos após a aprovação pela Câmara Municipal de Vereadores de Quatro Irmãos/ RS.


Art. 22. - Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação, revogadas as disposições em contrário.

Gabinete do Prefeito Municipal de Quatro Irmãos, 02 de junho de 2023.

GIOVAN POGANSKI
Prefeito Municipal
M E N S A G E M   D E   E N C A M I N H A M E N T O

PROJETO DE LEI MUNICIPAL Nº 022/2023
  Remetemos, em anexo, o Projeto de Lei nº 022/2023, que tem como objetivo de instituir o Plano Municipal de Cultura.
 O presente projeto de lei vem oficializar a construção do Plano Municipal de Cultura de Quatro Irmãos, que contará com a participação social na implantação e gestão de politicas públicas de cultura, bem como a proteção e valorização do patrimônio cultural do Município de Quatro Irmãos, assegurando e incentivando a realização de atividades artísticas das diversas formas em nosso município. 
Com a construção do Plano Municipal de Cultura estaremos alinhados as políticas estaduais e nacionais de cultura, estando aptos a receber incentivos para diversas atividades culturais em nosso município, com isso potencializando o aspecto cultural de Quatro Irmãos.



Contando com a atenção dos Senhores Vereadores, esperamos que após devidamente analisado o presente seja aprovado. 

GIOVAN POGANSKI
Prefeito Municipal
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APRESENTAÇÃO

A Secretaria Municipal de Educação, Cultura, Desporto e Turismo do município de Quatro Irmãos/RS, apresenta para as entidades culturais e população o Plano Municipal de Cultura (PMC).  Este documento foi elaborado em consonância com o Plano Nacional de Cultura (PNC), criado através da Lei nº 12.343 de 02/12/2010 e alterada pela Lei 14.156 de 01/06/2022, com vigência do Plano nacional de Cultura para 12 anos, este prazo visa a assegurar a continuidade das políticas para além das gestões governamentais. 

Este documento é parte integrante de um conjunto de instrumentos legais e ações estabelecidas no município, de forma a atuar de acordo com a política cultural do Ministério da Cultura (MinC), por intermédio do Sistema nacional de Cultura (SNC) e do Plano Nacional de Cultura (PNC)

É importante que o município de Quatro Irmãos/RS tenha um Plano Municipal de Cultura (PMC), pois, a exemplo de outras áreas como a educação e saúde, a cultura também requer a definição de instrumentos legais para instigar, redirecionar, orientar e priorizar as ações do governo municipal. Neste sentido, elaboramos este Plano, onde estabelece as ações para um período de dez anos (de 2023 a 2033), gerando condições para desenvolver e preservar a diversidade das expressões culturais e promover o acesso as mesmas. Essas ações buscam satisfazer parte das necessidades básicas essenciais para o pleno exercício da cidadania. 

Elaborar um plano de cultura alinhado aos princípios e objetivos do PNC é uma escolha que prefeitos e governos fazem para se juntarem a uma política nacional de cultura. Para tanto, é fundamental que estados e municípios participem do Sistema Nacional de Cultura (SNC), que é a ponte entre as políticas culturais nos âmbitos federal, estadual e municipal. Os planos de cultura de Estados e Municípios, por sua vez, são as engrenagens que fortalecem e contribuem para o funcionamento do Sistema Nacional de Cultura.

O SNC propõe um pacto federativo entre as três instâncias: federal, estadual e municipal, estabelecendo mecanismos de gestão e responsabilidades compartilhadas. O trabalho conjunto garante um melhor aproveitamento dos investimentos em cultura, não deixando de lado a autonomia de cada ente nas escolhas e prioridades para o desenvolvimento de suas políticas de cultura. O plano de cultura deve ser feito para dez anos. A finalidade dos planos de cultura é planejar programas, projetos e ações culturais que valorizem, reconheçam, promovam e preservem a diversidade cultural existente no Brasil, isso não é tarefa para pouco tempo.

O Plano Municipal de Cultura é um documento que possui muitas etapas. Na construção do plano municipal de cultura, muitas pessoas do Poder Público, Câmara de Vereadores, Conselho Municipal da Cultura, sociedade civil e demais pessoas da comunidade deverão ter conhecimento e estarem envolvidas, para que o resultado seja compensador. O PMC é um documento de planejamento de longo prazo que reúne os anseios da sociedade aos interesses e possibilidades do poder público, facilitando a execução das políticas públicas de cultura. 

Nesse sentido as oportunidades devem elevar nossa estima em perceber um potencial tão expressivo no município e os desafios devem nos instigar e empenhar esforços para superá-los

O presente PMC foi construído a partir da constituição do Conselho Municipal da Cultura, criado conforme Lei nº 1400/2023 de 17 de maio de 2023. É de suma Importância a Elaboração e Execução do Plano Municipal de Cultura, que elaborará e apresentará aos setores culturais do munícipio estratégias e ações para elaborar o Plano Municipal de Cultura (PMC), em parceria com Conselho Municipal de Políticas Culturais de Quatro Irmãos/RS.

O Plano Setorial Cultural compõe eixos temáticos, estratégias, metas e ações para o desenvolvimento cultural específico nos seguintes setores: Patrimônio Cultural Material e Imaterial, Museus e Bibliotecas, Dança, Teatro, Música, Artes Visuais, Letras e Cultura Popular. Contemplamos especificidades de cada setor para que sejam atendidas pela legislação de cultura do município. Falamos das particularidades da diversidade cultural, dos setores criativos e também de grupos culturais tradicionais de Quatro Irmãos/RS.

Espera-se que a população possa se apropriar do que consta neste Plano e, junto com os órgãos competentes, coloca-se em ação através de dialogo com os segmentos culturais e de forma transversal com outros segmentos, fazendo do campo da cultura um modelo de atuação participativa e transformadora, onde se possa colher bons frutos na área cultural.

1 - CARACTERÍSTICA CULTURAL DO MUNICÍPIO

Quatro Irmãos é um município do Rio Grande do Sul. Localizado a uma altitude de 699 metros, possui 1775 habitantes. Com área de 268,971 Km², e altitude de 699 m acima do nível do mar, latitude 27° 48' 59'' sul e longitude 52° 26' 17'' Oeste, localiza-se a 357 km da capital Porto Alegre. 
A trajetória cultural deste município perpassa ainda a sua colonização, foi colonizado, em sua maioria, por famílias de judeus vindos da província da Bessarábia, império Russo, nos anos 1911/1912, mais tarde chegaram outros povos descendentes de italianos, alemães, poloneses e povos nativos, que tiveram aspectos culturais muito marcantes em sua população, como a religiosidade, gastronomia típica de cada etnia, o canto coral, as danças, teatro, cinema, usos e costumes, festividades, etc.

Emancipado em 16 de abril de 1996, tornou-se um município independente, com a instalação do município em 2001, preservando a cada dia sua origem e tradições. Geograficamente o município possui 8 (oito) comunidades rurais: Comunidade São Brás, Comunidade Farroupilha, Comunidade Rio Padre, Comunidade Santa Bárbara, Comunidade Cristo Rei- Poligno D’, Comunidade Redentor -Polígno D, Comunidade Santo Antão- Tartas e Comunidade Linha Nova .Cada comunidade compõe de forma significativa o cenário cultural de sua etnia formadora.

Dentro dos aspectos culturais, Quatro Irmãos/RS, se destaca pelos seguintes segmentos:

Gastronomia – muito além de fazer uma boa comida, o segmento gastronômico é de grande relevância no setor cultural, destacando-se na comida típica italiana, alemã e gaúcha reunindo todos os anos vários municípios da região em almoços e jantares típicos como o Filó italiano, baile do vinho, almoço típico alemão e festival da cuca e linguiça, Festa do Novilho Precoce, Semana Farroupilha 
Religiosidade – Quatro Irmãos/RS ainda possui como base social a religiosidade predominante da Igreja Católica. De fato, a religião está bem atrelada ao desenvolvimento social, principalmente nas festividades. Todos os anos acontece no mês de junho a festa de São João que é o padroeiro do município, onde concentra grande número de pessoas em três dias de preparação (tríduo religioso).

A Religião católica é predominante no município de Quatro Irmãos/RS, porém existem outras religiões atuantes no município como: Luteranos e Evangélicos  
Música – parte integrante da vida cultural de Quatro irmãos/RS é a Banda Musical Quatro Irmãos, que tem na musicalidade o desenvolvimento do setor da cultura, durante todo o ano a Banda se apresenta em vários municípios da região, e fora do Estado, onde o mesmo se destaca com lindas canções premiadas em festivais, também há no munícipio oficinas de acordeom, ukulelê,

Esta entidade musical estabelece conexões culturais muito fortes no município, pois há no grupo integrantes crianças, adolescentes e jovens. 

O município pretende desenvolver intercambio com outros países

Dança Folclórica – contribuindo com a área da cultura, as danças folclóricas são constituída por alunos das Escolas Municipal e Estadual, e participantes dos Centros de Tradições Gaúchas e danças coreográficas da Banda Musical de  Quatro Irmãos e oficinas do CRAS.

Tradicionalismo Gaúcho – O município de Quatro Irmãos/RS, também congrega no setor cultural, sendo muito forte o tradicionalismo gaúcho. O CTG Querência de Quatro Irmãos e o Grupo Nativo Herança Farroupilha são entidades que se dedicam por esta cultura, com grupos de crianças, adolescente, jovens e adultos onde participam das invernadas campeiras, e artísticas com apresentações de danças, declamações, poesias se destacando na região na disputa de torneios de laço. 

Patrimônio cultural material – nos aspectos do patrimônio cultural material – Destaca-se os Memoriais da Imigração Judaica e Italiana, a Praça Central, o Cemitério Israelita, Cemitério do Combate, Cachoeiras, Prédio da Prefeitura e antigo Açougue.

Patrimônio cultural e material – Possui em sua base cultural, o saber fazer. Geração após geração é preparada para que um ofício não se perca no tempo. É o caso, a nossa gastronomia tão presente e marcante, através das feiras do produtor que acontece semanalmente e o nosso artesanato local que é produzido por oficinas do CRAS e Artesãos do município, e também realizados pelos grupos da terceira idade.

Estas são algumas das características que o município de Quatro Irmãos/RS possui, sendo apenas um resumo do que temos para oferecer no setor cultural.

2 - DIRETRIZES E PRIORIDADES                                                                                
I - Institucionalização da Política Cultural do Município; 

II - Garantia da participação social na implantação e gestão de políticas públicas de cultura; 

III - Promoção da cultura como um setor estratégico para o desenvolvimento socioeconômico sustentável; 

IV - Fortalecimento das políticas públicas e da gestão da cultura através da consolidação de sistemas integrados de informação, mapeamento e monitoramento; 

V - Promoção e democratização da produção, difusão, circulação e fruição dos bens culturais; 

VI - Descentralização da gestão e das ações culturais do Município;  

VII - Garantia de uma política pública de comunicação para a cultura; 

VIII - Garantia de políticas públicas de formação em arte e cultura; 

IX - Reconhecimento, proteção e valorização do patrimônio cultural do município na sua diversidade de memórias e identidades; 

X- Garantia da transparência na gestão das políticas públicas. 

3 – OBJETIVOS GERAIS E OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

I – Implantar, manter e aperfeiçoar o Sistema Municipal de Cultura, garantindo ampla participação social na gestão de suas políticas culturais; 

· Regulamentar os instrumentos legais relacionados às políticas culturais; 

· Estruturar o Sistema de Informações e Indicadores Culturais, garantindo acesso amplo e irrestrito aos dados coletados; 

· Mapear e registrar o patrimônio cultural e artístico em todas as suas linguagens, expressões e territórios; 

· Financiar e apoiar pesquisas que formulem indicadores quantitativos e qualitativos, de modo a contribuir para a análise dos recursos empregados de forma direta ou indireta no campo cultural;  

II - Identificar, proteger, valorizar e difundir o patrimônio cultural de Quatro irmãos/RS; 

· Promover a constituição e manutenção de acervos públicos formados por bens móveis ou imóveis de valor cultural; 

· Incentivar o acesso do público aos acervos municipais e privados; 

· Fomentar e desenvolver programas de educação para o patrimônio, de modo a sensibilizar a população à valorização do patrimônio cultural; 

· Garantir o restauro, uso e manutenção dos bens patrimonializados; 

· Apoiar e incentivar as práticas, representações, expressões e conhecimentos populares tradicionais reconhecidos por suas comunidades; 

· Fomentar as manifestações culturais de natureza imaterial. 

III - Promover a cultura como um dos eixos centrais do desenvolvimento socioeconômico sustentável de Quatro Irmãos/RS; 

· Promover a integração econômica da cultura com as demais áreas socioeconômicas, no intuito de formular estratégias de desenvolvimento para o município; 

· Identificar e promover o desenvolvimento das cadeias produtivas; 

· Ampliar as fontes de financiamento pública e privada, garantindo recursos municipais, estaduais e federais, como também de instituições e agentes internacionais, para o desenvolvimento das atividades culturais; 

IV - Promover a formação contínua em arte e cultura, contemplando as linguagens artísticas e os profissionais da cultura de Quatro Irmãos/RS; 

· Promover programas de formação para gestores, produtores, pesquisadores, artistas, técnicos e demais agentes do segmento cultural; 

· Promover a formação em arte e cultura nas estruturas formais e informais, voltadas para a qualificação de artistas e do público em geral; 

· Proporcionar infraestrutura específica para o funcionamento adequado das atividades de formação nas diversas linguagens; 

· Integrar ações de formação em arte e cultura, criando itinerários formativos que incluam escolas, instituições, equipamentos culturais e universidades; 

V - Desenvolver comunicação pública específica para a cultura, valorizando a construção coletiva de fazeres e saberes; 

· Gerar e difundir conteúdos e as informações voltados à divulgação irrestrita dos bens e manifestações culturais; 

· Difundir a produção cultural e artística por meio de comunicação massivos e alternativos, bem como através das mídias digitais e redes sociais; 

· Fortalecer as iniciativas de comunicação popular, comunitária e alternativas existentes; 

VI - Descentralizar as políticas públicas do Município de Quatro Irmãos/RS, fortalecendo as Setoriais de Cultura.

· Elaborar os planos setoriais de acordo com as demandas dos respectivos fóruns temáticos, grupos e coletivos independentes; 

· Promover a descentralização da política cultural, criando estruturas administrativas para o setor nas comunidades; 

· Ampliar o acesso dos públicos aos produtos e serviços culturais; 

· Descentralizar as ações culturais do Município; 

· Incentivar a produção e circulação cultural nas comunidades.

4 - ESTRATÉGIAS, METAS E AÇÕES, PRAZO DE EXECUÇÃO, RESULTADOS E IMPACTOS ESPERADOS, INDICADORES DE MONITORAMENTO E AVALIAÇÃO 

4.1 Estratégias

I - Aplicar os recursos da União, do Estado e do Município de Quatro Irmãos/RS, na implementação do SMC, por meio de chamamentos públicos, transferências fundo a fundo e outros instrumentos jurídicos que financiem ações conjuntas entre esses níveis federados; 

II - Estabelecer parcerias entre o poder público e a iniciativa privada para o desenvolvimento sustentável da cultura. 

III - Criar instrumentos que garantam a transparência dos recursos empregados na cultura através de avaliações definidas junto ao Conselho Municipal de Políticas Culturais de Quatro Irmãos/RS; 

IV - Desenvolver e aperfeiçoar o Sistema Municipal de Cultura como instrumento de articulação e pactuação entre o poder público e a sociedade civil; 

V - Desenvolver instrumentos de subsídio às políticas, ações e programas no âmbito da cultura; 

VI - Fortalecer o Conselho Municipal de Políticas Culturais como instrumento de institucionalização da cultura; 

VII - Criar mecanismos de descentralização da política cultural, assegurando a realização de atividades artísticas nas comunidades; 

VIII - Criar, reestruturar e manter equipamentos culturais, com efetiva política de acessibilidade, oferecendo programação gratuita; 

IX - Alinhar as políticas municipais de cultura aos planos estadual e nacional, bem como com os demais órgãos municipais, integrando as ações no campo da cultura; 

X - Readequar a estrutura administrativa para a efetiva execução das ações previstas pelo Plano Municipal de Cultura; 

XI - Consolidar o calendário cultural como instrumento da promoção das referências e identidades culturais; 

XII - Fomentar a integração dos vários setores públicos e privados a fim de garantir a salvaguarda do patrimônio cultural em todas as instâncias; 

XIII - Desenvolver e ampliar programas que relacionem cultura e produção acadêmica e científica como forma de articular universidades e instituições culturais; 

XIV - Estabelecer parcerias com os entes federados e outras áreas da administração pública, viabilizando a realização de atividades que possibilitem a transversalidade das ações culturais;

XV - Criar estratégias de monitoramento do Plano Municipal de Cultura, bem como realizar Conferência Municipal de Cultural com período de 05 (cinco) anos, com o objetivo de revisão, ou ainda quando houver necessidade propositiva.

CAPÍTULO I - DOS EIXOS E OBJETIVOS

EIXO I - DA GESTÃO E INSTITUCIONALIDADE DA CULTURA


Art. 1º - São objetivos específicos referentes à gestão e institucionalidade da cultura:

I – Regulamentar os instrumentos legais relacionados às políticas culturais;

II – Estruturar o Sistema de Informações e Indicadores Culturais, garantindo acesso amplo e irrestrito aos dados coletados;

III – Mapear e registrar o patrimônio cultural e artístico, em todas as suas linguagens, expressões e territórios;

IV – Financiar e apoiar pesquisas que formulem indicadores quantitativos e qualitativos, de modo a contribuir para a análise dos recursos empregados de forma direta ou indireta no campo cultural;

V – Incentivar e apoiar as iniciativas das setoriais instituídas e compostas pelo Conselho Municipal de Cultura, bem como setoriais organizadas independentes do município das mais diversas áreas do campo cultural;

VI – Promover espaços de participação social, valorizando as representações da sociedade civil e garantido a transparência na gestão das políticas públicas;

VII – Estabelecer parcerias com os entes federados e outras áreas da administração pública, viabilizando a realização de atividades que possibilitem a transversalidade das ações culturais.

EIXO II – DO PATRIMÔNIO CULTURAL


Art. 2º - São objetivos específicos referentes ao desenvolvimento sustentável e economia da cultura:

I – Promover a integração econômica da cultura com as demais áreas socioeconômicas, no intuito de formular estratégias de desenvolvimento para o município;

II – Identificar e promover o desenvolvimento das cadeias produtivas;

III – Ampliar as fontes de financiamento pública e privada, garantindo recursos municipais, estaduais e federais, como também de instituições e agentes internacionais, para desenvolvimento das atividades culturais;

IV – Democratizar o acesso aos recursos públicos e incentivar a participação da iniciativa privada para o fomento das ações culturais no município.

EIXO III – DO DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL E ECONOMIA DA CULTURA

Art. 3º – São objetivos específicos referentes ao desenvolvimento sustentável e economia da cultura:

I – Promover a integração econômica da cultura com as demais áreas socioeconômicas, no intuito de formular estratégias de desenvolvimento para o município;

II - Identificar e promover o desenvolvimento das cadeias produtivas;

III – Ampliar as fontes de financiamento público e privada, garantindo recursos municipais, estaduais e federais, como também de instituições e agentes internacionais, para desenvolvimento das atividades culturais;

IV – Democratizar o acesso recursos públicos e incentivar a participação da iniciativa privada para o fomento das ações culturais no munícipio;

EIXO IV – DA ARTE E CULTURA: PRODUÇÃO, FORMAÇÃO E CONHECIMENTO


Art. 4º - São objetivos específicos referentes à arte, cultura, formação, produção e conhecimento:

I – Promover programas de formação par gestores, produtores, pesquisadores, artistas, técnicos e demais agentes do segmento cultural;

II – Promover a formação em arte e cultura nas estruturas formais e informais, voltadas para a qualificação de artistas e do público em geral;

III – Proporcionar infraestrutura especifica para o funcionamento adequado das atividades de formação nas diversas linguagens;

IV – Integrar ações de formação em arte e cultura, criando itinerários formativos que incluam escolas, instituições, equipamentos culturais e universidades;

V – Promover a descentralização das ações de formação em arte e cultura na cidade e nas comunidades de Quatro Irmãos/RS. 

EIXO V – DA CULTURA E COMUNICAÇÃO


Art. 5º - São objetivos específicos referentes à cultura e à comunicação:

I – Gerar e difundir conteúdos e informações voltados à divulgação irrestrita dos bens e manifestações culturais;

II – Promover o acesso e a fruição da população como um todo a diversidade cultural e seus atores;

III – Instituir veículos e peças de comunicação institucionais voltados à difusão da cultura, dando visibilidade para os bens e manifestações culturais que não encontram ressonância no âmbito da comunicação massiva e de carácter meramente mercadológico;

IV – Difundir a produção cultural e artística por meio de comunicação massiva e alternativa, bem como através das mídias digitais e redes sociais;

V – Fortalecer as iniciativas de comunicação popular, comunitária e alternativas existentes no município; 

VI – Incentivar as experiências de comunicação entre agentes culturais e movimentos sociais;

EIXO VI – DAS SETORIAIS DE CULTURA E A DESCENTRALIZAÇÃO

Art. 6º - São objetivos específicos referentes ao Setoriais de Cultura e a Descentralização:

I – Elaborar os planos setoriais de acordo com as demandas dos respectivos fóruns temáticos, grupos e coletivos independentes;

II - Promover a descentralização da politica cultural, criando estruturas administrativas para o setor nas comunidades de Quatro Irmãos /RS;

III – Ampliar o acesso dos públicos aos produtos e serviços culturais;

IV – Descentralizar as ações culturais do Município;

V – Incentivar a produção e circulação cultural nas comunidades do município;

CAPÍTULO III – DA COMPOSIÇÃO DO PLANO


Art. 7º - A elaboração do Plano Municipal de Cultura – PMC e dos Planos 

Setoriais de âmbito municipal é de responsabilidade da Secretaria Municipal de Educação, Cultura, Desporto e Turismo e Instituições Vinculadas, que, a partir das diretrizes propostas pela Conferencia Municipal de Cultura – CMC, desenvolve Projeto de Lei a ser submetido ao Conselho Municipal de Cultura e, posteriormente, encaminhado à Câmara de Vereadores.


Parágrafo único. Os Planos devem conter: 

I – Diagnóstico do desenvolvimento da cultura;

II – Diretrizes e prioridades;

III – Objetos gerais e específicos;

IV – Estratégias, metas e ações;

V – Prazos de execução;

VI – Resultados e impactos esperados;

VII – Recursos materiais, humanos e financeiros disponíveis e necessários;

VIII – Mecanismos e fontes de financiamento;

IX – Indicadores de monitoramento e avaliação;

CAPÍTULO IV – DAS ATRIBUIÇÕES


Art. 8º - São atribuições da Secretaria Municipal de Educação, Cultura, Desporto e Turismo, implantar o Sistema Municipal de Cultura através de Lei Municipal.

I – Formular e implementar, com a participação da sociedade civil, o Plano Municipal de Cultura – PMC, executando as politicas e as ações culturais definidas;

II – Implementar o Sistema Municipal de Cultura – SMC, integrado aos Sistemas Nacional e Estadual de Cultura, articulando os atores públicos e privados no âmbito do Município, estruturando e integrando a rede de equipamentos culturais, descentralizando e democratizando a sua estrutura e atuação;

III – Promover o planejamento e fomento das atividades culturais com a visão ampla e integrada no território do Município, considerando a cultura como uma área estratégica para o desenvolvimento local;

IV – Valorizar todas as manifestações artísticas e culturais que expressam a diversidade étnica e social do Município;

V – Preservar e valorizar o patrimônio cultural do Município;

VI – Pesquisar, registrar, classificar, organizar e expor ao público a documentação e os acervos artísticos, culturais e histórias de interesse do Município;

VII – Manter a articulação com entes públicos e privados à cooperação em ações na área da cultura;

VIII – Promover o intercâmbio cultural a nível regional, nacional e internacional;

IX – Assegurar o funcionamento do Sistema Municipal de Financiamento á Cultura – SMFC e promover ações de fomento ao desenvolvimento da produção cultural no âmbito do Município;

X – Descentralizar os equipamentos, as ações e os eventos culturais, democratizando o acesso aos bens culturais;

XI – Estruturar e realizar cursos de formação e qualificação profissional nas áreas de criação, produção e gestão cultural;

XII – Estruturar o calendário dos eventos culturais do Município;

XIII – Elaborar estudos das cadeias produtivas da cultura para implementar políticas específicas de fomento e incentivo;

XIV – Captar recursos para projetos e programas específicos junto aos órgãos, entidades e programas internacionais, federais e estaduais;

XV – Operacionalizar as atividades do Conselho Municipal de Politica Cultural CMPC e dos Fóruns de Cultura do Município;

XV – Realizar a Conferência Municipal de Cultura – CMC, colaborar na realização e participar das Conferências Estadual e Nacional de Cultura;

XVI – Exercer outras atividades correlatadas com as suas atribuições;


Art. 9º - São competências de instâncias máxima do Conselho Municipal de  Cultura;

I – Propor e aprovar as diretrizes gerais, acompanhar e fiscalizar execução do Plano Municipal de Cultura – PMC;

II – Estabelecer normas e diretrizes pertinentes às finalidades e aos objetivos do Sistema Municipal de Cultura – SMC;

III – Aprovar as diretrizes para as politicas setoriais de cultura, oriundas dos sistemas setoriais municipais de cultura e de suas instâncias colegiadas;

IV – Definir parâmetros gerais para aplicação dos recursos do Fundo Municipal de Cultura – FMC no que concerne à distribuição territorial e ao peso relativo dos diversos segmentos culturais;

V – Estabelecer as diretrizes de uso dos recursos, com base nas políticas culturais definidas no Plano Municipal de Cultura – PMC;

VI – Acompanhar e fiscalizar a aplicação dos recursos do Fundo Municipal de Cultura – FMC;

VII – Apoiar a descentralização de programas, projetos e ações e assegurar os meios necessários à sua execução e a participação social relacionada ao controle e fiscalização;

VIII – Contribuir para o aprimoramento dos critérios de partilha e de transparência de recursos, no âmbito do sistema Nacional de Cultura -SNC;

IX – Apreciar e aprovar as diretrizes orçamentárias da área da Cultura;

X – Contribuir para a definição das diretrizes do programa Municipal de Formação na Área da Cultura – PROMFAC, especialmente no que tange à formação de recursos humanos para a gestão das políticas culturais;

XI – Acompanhar a execução do Acordo de Cooperação Federativa assinado pelo Município para sua integração ao Sistema Nacional de Cultura – SNC;

XII -Promover a cooperação com os demais Conselhos Municipais de Politica Cultural, bem como os Conselhos Estadual e Nacional;

XIII – Promover cooperação com os movimentos sociais, organizações não-governamentais e o setor empresarial;

XIV -Aprovar o regimento interno da Conferência Municipal de Cultura – CMC;

CAPÍTULO V – DO FINANCIAMENTO DO PLANO

Art. 10. -  O Plano Municipal de Cultura será financiado pelo Sistema Municipal de fomento à Cultura (SMFC), constituído pelo conjunto de mecanismos de financiamento público da cultura, no âmbito do Município de Quatro Irmãos/RS.

I – Orçamento Público do Município, estabelecido na Lei Orçamentária Anual LOA);

II – Fundo Municipal de Cultura, definindo nesta lei;

III – Incentivo Fiscal, por meio de renúncia fiscal do IPTU e do ISS, conforme lei especifica;

IV – Outros que venham a ser criados;

CAPÍTULO VI – DOS PLANOS SETORIAIS DE CULTURA


Art. 11. - Os planos Setoriais serão incorporados às políticas públicas para Cultura, no prazo de 12 (doze) meses após a publicação do Plano Municipal de Cultura de Quatro Irmãos/RS.


Art. 12. - O Plano Setorial de Cultura é um planejamento estratégico específico que deverá orientar a elaboração e implementação de políticas públicas de cultura para os segmentos culturais.

CAPÍTULO VII – DOS MECANISMOS DE MONITORAMENTO E AVALIAÇÃO


Art. 13. - O monitoramento e avalição do Plano Municipal de Cultura compete a um técnico da Secretaria Municipal de Educação, Cultura, Desporto e Turismo nomeado por portaria, ao Conselho Municipal de Cultura e aos Setores Culturais do Município;

CAPÍTULO VIII – DAS SECRETARIAS ENVOLVIDAS


Art. 14. - As secretarias municipais diretamente envolvidas na execução do Plano Municipal de Cultura são:

I – Secretaria de Administração;

II – Secretaria Municipal de Educação, Cultura, Desporto e Turismo;

CAPÍTULO IX – DOS PRAZOS DE EXECUÇÃO


Art. 15. - As metas e ações do Plano Municipal de Cultura serão realizadas no período de 10 (dez) anos após a aprovação pela Câmara Municipal de Vereadores de Quatro Irmãos/ RS.


Art. 16. - Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação, revogadas as disposições em contrário.

Gabinete do Prefeito Municipal de Quatro Irmãos, 02 de junho de 2023.

GIOVAN POGANSKI

Prefeito Municipal
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APRESENTAÇÃO

A Secretaria Municipal de Educação, Cultura, Desporto e Turismo do município de Quatro Irmãos/RS, apresenta para as entidades culturais e população o Plano Municipal de Cultura (PMC).  Este documento foi elaborado em consonância com o Plano Nacional de Cultura (PNC), criado através da Lei nº 12.343 de 02/12/2010 e alterada pela Lei 14.156 de 01/06/2022, com vigência do Plano nacional de Cultura para 12 anos, este prazo visa a assegurar a continuidade das políticas para além das gestões governamentais. 

Este documento é parte integrante de um conjunto de instrumentos legais e ações estabelecidas no município, de forma a atuar de acordo com a política cultural do Ministério da Cultura (MinC), por intermédio do Sistema nacional de Cultura (SNC) e do Plano Nacional de Cultura (PNC)

É importante que o município de Quatro Irmãos/RS tenha um Plano Municipal de Cultura (PMC), pois, a exemplo de outras áreas como a educação e saúde, a cultura também requer a definição de instrumentos legais para instigar, redirecionar, orientar e priorizar as ações do governo municipal. Neste sentido, elaboramos este Plano, onde estabelece as ações para um período de dez anos (de 2023 a 2033), gerando condições para desenvolver e preservar a diversidade das expressões culturais e promover o acesso as mesmas. Essas ações buscam satisfazer parte das necessidades básicas essenciais para o pleno exercício da cidadania. 

Elaborar um plano de cultura alinhado aos princípios e objetivos do PNC é uma escolha que prefeitos e governos fazem para se juntarem a uma política nacional de cultura. Para tanto, é fundamental que estados e municípios participem do Sistema Nacional de Cultura (SNC), que é a ponte entre as políticas culturais nos âmbitos federal, estadual e municipal. Os planos de cultura de Estados e Municípios, por sua vez, são as engrenagens que fortalecem e contribuem para o funcionamento do Sistema Nacional de Cultura.

O SNC propõe um pacto federativo entre as três instâncias: federal, estadual e municipal, estabelecendo mecanismos de gestão e responsabilidades compartilhadas. O trabalho conjunto garante um melhor aproveitamento dos investimentos em cultura, não deixando de lado a autonomia de cada ente nas escolhas e prioridades para o desenvolvimento de suas políticas de cultura. O plano de cultura deve ser feito para dez anos. A finalidade dos planos de cultura é planejar programas, projetos e ações culturais que valorizem, reconheçam, promovam e preservem a diversidade cultural existente no Brasil, isso não é tarefa para pouco tempo.

O Plano Municipal de Cultura é um documento que possui muitas etapas. Na construção do plano municipal de cultura, muitas pessoas do Poder Público, Câmara de Vereadores, Conselho Municipal da Cultura, sociedade civil e demais pessoas da comunidade deverão ter conhecimento e estarem envolvidas, para que o resultado seja compensador. O PMC é um documento de planejamento de longo prazo que reúne os anseios da sociedade aos interesses e possibilidades do poder público, facilitando a execução das políticas públicas de cultura. 

Nesse sentido as oportunidades devem elevar nossa estima em perceber um potencial tão expressivo no município e os desafios devem nos instigar e empenhar esforços para superá-los

O presente PMC foi construído a partir da constituição do Conselho Municipal da Cultura, criado conforme Lei nº 1400/2023 de 17 de maio de 2023. É de suma Importância a Elaboração e Execução do Plano Municipal de Cultura, que elaborará e apresentará aos setores culturais do munícipio estratégias e ações para elaborar o Plano Municipal de Cultura (PMC), em parceria com Conselho Municipal de Políticas Culturais de Quatro Irmãos/RS.

O Plano Setorial Cultural compõe eixos temáticos, estratégias, metas e ações para o desenvolvimento cultural específico nos seguintes setores: Patrimônio Cultural Material e Imaterial, Museus e Bibliotecas, Dança, Teatro, Música, Artes Visuais, Letras e Cultura Popular. Contemplamos especificidades de cada setor para que sejam atendidas pela legislação de cultura do município. Falamos das particularidades da diversidade cultural, dos setores criativos e também de grupos culturais tradicionais de Quatro Irmãos/RS.

Espera-se que a população possa se apropriar do que consta neste Plano e, junto com os órgãos competentes, coloca-se em ação através de dialogo com os segmentos culturais e de forma transversal com outros segmentos, fazendo do campo da cultura um modelo de atuação participativa e transformadora, onde se possa colher bons frutos na área cultural.

1 - CARACTERÍSTICA CULTURAL DO MUNICÍPIO

Quatro Irmãos é um município do Rio Grande do Sul. Localizado a uma altitude de 699 metros, possui 1775 habitantes. Com área de 268,971 Km², e altitude de 699 m acima do nível do mar, latitude 27° 48' 59'' sul e longitude 52° 26' 17'' Oeste, localiza-se a 357 km da capital Porto Alegre. 
A trajetória cultural deste município perpassa ainda a sua colonização, foi colonizado, em sua maioria, por famílias de judeus vindos da província da Bessarábia, império Russo, nos anos 1911/1912, mais tarde chegaram outros povos descendentes de italianos, alemães, poloneses e povos nativos, que tiveram aspectos culturais muito marcantes em sua população, como a religiosidade, gastronomia típica de cada etnia, o canto coral, as danças, teatro, cinema, usos e costumes, festividades, etc.

Emancipado em 16 de abril de 1996, tornou-se um município independente, com a instalação do município em 2001, preservando a cada dia sua origem e tradições. Geograficamente o município possui 8 (oito) comunidades rurais: Comunidade São Brás, Comunidade Farroupilha, Comunidade Rio Padre, Comunidade Santa Bárbara, Comunidade Cristo Rei- Poligno D’, Comunidade Redentor -Polígno D, Comunidade Santo Antão- Tartas e Comunidade Linha Nova .Cada comunidade compõe de forma significativa o cenário cultural de sua etnia formadora.

Dentro dos aspectos culturais, Quatro Irmãos/RS, se destaca pelos seguintes segmentos:

Gastronomia – muito além de fazer uma boa comida, o segmento gastronômico é de grande relevância no setor cultural, destacando-se na comida típica italiana, alemã e gaúcha reunindo todos os anos vários municípios da região em almoços e jantares típicos como o Filó italiano, baile do vinho, almoço típico alemão e festival da cuca e linguiça, Festa do Novilho Precoce, Semana Farroupilha 
Religiosidade – Quatro Irmãos/RS ainda possui como base social a religiosidade predominante da Igreja Católica. De fato, a religião está bem atrelada ao desenvolvimento social, principalmente nas festividades. Todos os anos acontece no mês de junho a festa de São João que é o padroeiro do município, onde concentra grande número de pessoas em três dias de preparação (tríduo religioso).

A Religião católica é predominante no município de Quatro Irmãos/RS, porém existem outras religiões atuantes no município como: Luteranos e Evangélicos  
Música – parte integrante da vida cultural de Quatro irmãos/RS é a Banda Musical Quatro Irmãos, que tem na musicalidade o desenvolvimento do setor da cultura, durante todo o ano a Banda se apresenta em vários municípios da região, e fora do Estado, onde o mesmo se destaca com lindas canções premiadas em festivais, também há no munícipio oficinas de acordeom, ukulelê,

Esta entidade musical estabelece conexões culturais muito fortes no município, pois há no grupo integrantes crianças, adolescentes e jovens. 

O município pretende desenvolver intercambio com outros países

Dança Folclórica – contribuindo com a área da cultura, as danças folclóricas são constituída por alunos das Escolas Municipal e Estadual, e participantes dos Centros de Tradições Gaúchas e danças coreográficas da Banda Musical de  Quatro Irmãos e oficinas do CRAS.

Tradicionalismo Gaúcho – O município de Quatro Irmãos/RS, também congrega no setor cultural, sendo muito forte o tradicionalismo gaúcho. O CTG Querência de Quatro Irmãos e o Grupo Nativo Herança Farroupilha são entidades que se dedicam por esta cultura, com grupos de crianças, adolescente, jovens e adultos onde participam das invernadas campeiras, e artísticas com apresentações de danças, declamações, poesias se destacando na região na disputa de torneios de laço. 

Patrimônio cultural material – nos aspectos do patrimônio cultural material – Destaca-se os Memoriais da Imigração Judaica e Italiana, a Praça Central, o Cemitério Israelita, Cemitério do Combate, Cachoeiras, Prédio da Prefeitura e antigo Açougue.

Patrimônio cultural e material – Possui em sua base cultural, o saber fazer. Geração após geração é preparada para que um ofício não se perca no tempo. É o caso, a nossa gastronomia tão presente e marcante, através das feiras do produtor que acontece semanalmente e o nosso artesanato local que é produzido por oficinas do CRAS e Artesãos do município, e também realizados pelos grupos da terceira idade.

Estas são algumas das características que o município de Quatro Irmãos/RS possui, sendo apenas um resumo do que temos para oferecer no setor cultural.

2 - DIRETRIZES E PRIORIDADES                                                                                
I - Institucionalização da Política Cultural do Município; 

II - Garantia da participação social na implantação e gestão de políticas públicas de cultura; 

III - Promoção da cultura como um setor estratégico para o desenvolvimento socioeconômico sustentável; 

IV - Fortalecimento das políticas públicas e da gestão da cultura através da consolidação de sistemas integrados de informação, mapeamento e monitoramento; 

V - Promoção e democratização da produção, difusão, circulação e fruição dos bens culturais; 

VI - Descentralização da gestão e das ações culturais do Município;  

VII - Garantia de uma política pública de comunicação para a cultura; 

VIII - Garantia de políticas públicas de formação em arte e cultura; 

IX - Reconhecimento, proteção e valorização do patrimônio cultural do município na sua diversidade de memórias e identidades; 

X- Garantia da transparência na gestão das políticas públicas. 

3 – OBJETIVOS GERAIS E OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

I – Implantar, manter e aperfeiçoar o Sistema Municipal de Cultura, garantindo ampla participação social na gestão de suas políticas culturais; 

· Regulamentar os instrumentos legais relacionados às políticas culturais; 

· Estruturar o Sistema de Informações e Indicadores Culturais, garantindo acesso amplo e irrestrito aos dados coletados; 

· Mapear e registrar o patrimônio cultural e artístico em todas as suas linguagens, expressões e territórios; 

· Financiar e apoiar pesquisas que formulem indicadores quantitativos e qualitativos, de modo a contribuir para a análise dos recursos empregados de forma direta ou indireta no campo cultural;  

II - Identificar, proteger, valorizar e difundir o patrimônio cultural de Quatro irmãos/RS; 

· Promover a constituição e manutenção de acervos públicos formados por bens móveis ou imóveis de valor cultural; 

· Incentivar o acesso do público aos acervos municipais e privados; 

· Fomentar e desenvolver programas de educação para o patrimônio, de modo a sensibilizar a população à valorização do patrimônio cultural; 

· Garantir o restauro, uso e manutenção dos bens patrimonializados; 

· Apoiar e incentivar as práticas, representações, expressões e conhecimentos populares tradicionais reconhecidos por suas comunidades; 

· Fomentar as manifestações culturais de natureza imaterial. 

III - Promover a cultura como um dos eixos centrais do desenvolvimento socioeconômico sustentável de Quatro Irmãos/RS; 

· Promover a integração econômica da cultura com as demais áreas socioeconômicas, no intuito de formular estratégias de desenvolvimento para o município; 

· Identificar e promover o desenvolvimento das cadeias produtivas; 

· Ampliar as fontes de financiamento pública e privada, garantindo recursos municipais, estaduais e federais, como também de instituições e agentes internacionais, para o desenvolvimento das atividades culturais; 

IV - Promover a formação contínua em arte e cultura, contemplando as linguagens artísticas e os profissionais da cultura de Quatro Irmãos/RS; 

· Promover programas de formação para gestores, produtores, pesquisadores, artistas, técnicos e demais agentes do segmento cultural; 

· Promover a formação em arte e cultura nas estruturas formais e informais, voltadas para a qualificação de artistas e do público em geral; 

· Proporcionar infraestrutura específica para o funcionamento adequado das atividades de formação nas diversas linguagens; 

· Integrar ações de formação em arte e cultura, criando itinerários formativos que incluam escolas, instituições, equipamentos culturais e universidades; 

V - Desenvolver comunicação pública específica para a cultura, valorizando a construção coletiva de fazeres e saberes; 

· Gerar e difundir conteúdos e as informações voltados à divulgação irrestrita dos bens e manifestações culturais; 

· Difundir a produção cultural e artística por meio de comunicação massivos e alternativos, bem como através das mídias digitais e redes sociais; 

· Fortalecer as iniciativas de comunicação popular, comunitária e alternativas existentes; 

VI - Descentralizar as políticas públicas do Município de Quatro Irmãos/RS, fortalecendo as Setoriais de Cultura.

· Elaborar os planos setoriais de acordo com as demandas dos respectivos fóruns temáticos, grupos e coletivos independentes; 

· Promover a descentralização da política cultural, criando estruturas administrativas para o setor nas comunidades; 

· Ampliar o acesso dos públicos aos produtos e serviços culturais; 

· Descentralizar as ações culturais do Município; 

· Incentivar a produção e circulação cultural nas comunidades.

4 - ESTRATÉGIAS, METAS E AÇÕES, PRAZO DE EXECUÇÃO, RESULTADOS E IMPACTOS ESPERADOS, INDICADORES DE MONITORAMENTO E AVALIAÇÃO 

4.1 Estratégias

I - Aplicar os recursos da União, do Estado e do Município de Quatro Irmãos/RS, na implementação do SMC, por meio de chamamentos públicos, transferências fundo a fundo e outros instrumentos jurídicos que financiem ações conjuntas entre esses níveis federados; 

II - Estabelecer parcerias entre o poder público e a iniciativa privada para o desenvolvimento sustentável da cultura. 

III - Criar instrumentos que garantam a transparência dos recursos empregados na cultura através de avaliações definidas junto ao Conselho Municipal de Políticas Culturais de Quatro Irmãos/RS; 

IV - Desenvolver e aperfeiçoar o Sistema Municipal de Cultura como instrumento de articulação e pactuação entre o poder público e a sociedade civil; 

V - Desenvolver instrumentos de subsídio às políticas, ações e programas no âmbito da cultura; 

VI - Fortalecer o Conselho Municipal de Políticas Culturais como instrumento de institucionalização da cultura; 

VII - Criar mecanismos de descentralização da política cultural, assegurando a realização de atividades artísticas nas comunidades; 

VIII - Criar, reestruturar e manter equipamentos culturais, com efetiva política de acessibilidade, oferecendo programação gratuita; 

IX - Alinhar as políticas municipais de cultura aos planos estadual e nacional, bem como com os demais órgãos municipais, integrando as ações no campo da cultura; 

X - Readequar a estrutura administrativa para a efetiva execução das ações previstas pelo Plano Municipal de Cultura; 

XI - Consolidar o calendário cultural como instrumento da promoção das referências e identidades culturais; 

XII - Fomentar a integração dos vários setores públicos e privados a fim de garantir a salvaguarda do patrimônio cultural em todas as instâncias; 

XIII - Desenvolver e ampliar programas que relacionem cultura e produção acadêmica e científica como forma de articular universidades e instituições culturais; 

XIV - Estabelecer parcerias com os entes federados e outras áreas da administração pública, viabilizando a realização de atividades que possibilitem a transversalidade das ações culturais;

XV - Criar estratégias de monitoramento do Plano Municipal de Cultura, bem como realizar Conferência Municipal de Cultural com período de 05 (cinco) anos, com o objetivo de revisão, ou ainda quando houver necessidade propositiva.

CAPÍTULO I - DOS EIXOS E OBJETIVOS

EIXO I - DA GESTÃO E INSTITUCIONALIDADE DA CULTURA


Art. 1º - São objetivos específicos referentes à gestão e institucionalidade da cultura:

I – Regulamentar os instrumentos legais relacionados às políticas culturais;

II – Estruturar o Sistema de Informações e Indicadores Culturais, garantindo acesso amplo e irrestrito aos dados coletados;

III – Mapear e registrar o patrimônio cultural e artístico, em todas as suas linguagens, expressões e territórios;

IV – Financiar e apoiar pesquisas que formulem indicadores quantitativos e qualitativos, de modo a contribuir para a análise dos recursos empregados de forma direta ou indireta no campo cultural;

V – Incentivar e apoiar as iniciativas das setoriais instituídas e compostas pelo Conselho Municipal de Cultura, bem como setoriais organizadas independentes do município das mais diversas áreas do campo cultural;

VI – Promover espaços de participação social, valorizando as representações da sociedade civil e garantido a transparência na gestão das políticas públicas;

VII – Estabelecer parcerias com os entes federados e outras áreas da administração pública, viabilizando a realização de atividades que possibilitem a transversalidade das ações culturais.

EIXO II – DO PATRIMÔNIO CULTURAL


Art. 2º - São objetivos específicos referentes ao desenvolvimento sustentável e economia da cultura:

I – Promover a integração econômica da cultura com as demais áreas socioeconômicas, no intuito de formular estratégias de desenvolvimento para o município;

II – Identificar e promover o desenvolvimento das cadeias produtivas;

III – Ampliar as fontes de financiamento pública e privada, garantindo recursos municipais, estaduais e federais, como também de instituições e agentes internacionais, para desenvolvimento das atividades culturais;

IV – Democratizar o acesso aos recursos públicos e incentivar a participação da iniciativa privada para o fomento das ações culturais no município.

EIXO III – DO DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL E ECONOMIA DA CULTURA

Art. 3º – São objetivos específicos referentes ao desenvolvimento sustentável e economia da cultura:

I – Promover a integração econômica da cultura com as demais áreas socioeconômicas, no intuito de formular estratégias de desenvolvimento para o município;

II - Identificar e promover o desenvolvimento das cadeias produtivas;

III – Ampliar as fontes de financiamento público e privada, garantindo recursos municipais, estaduais e federais, como também de instituições e agentes internacionais, para desenvolvimento das atividades culturais;

IV – Democratizar o acesso recursos públicos e incentivar a participação da iniciativa privada para o fomento das ações culturais no munícipio;

EIXO IV – DA ARTE E CULTURA: PRODUÇÃO, FORMAÇÃO E CONHECIMENTO


Art. 4º - São objetivos específicos referentes à arte, cultura, formação, produção e conhecimento:

I – Promover programas de formação par gestores, produtores, pesquisadores, artistas, técnicos e demais agentes do segmento cultural;

II – Promover a formação em arte e cultura nas estruturas formais e informais, voltadas para a qualificação de artistas e do público em geral;

III – Proporcionar infraestrutura especifica para o funcionamento adequado das atividades de formação nas diversas linguagens;

IV – Integrar ações de formação em arte e cultura, criando itinerários formativos que incluam escolas, instituições, equipamentos culturais e universidades;

V – Promover a descentralização das ações de formação em arte e cultura na cidade e nas comunidades de Quatro Irmãos/RS. 

EIXO V – DA CULTURA E COMUNICAÇÃO


Art. 5º - São objetivos específicos referentes à cultura e à comunicação:

I – Gerar e difundir conteúdos e informações voltados à divulgação irrestrita dos bens e manifestações culturais;

II – Promover o acesso e a fruição da população como um todo a diversidade cultural e seus atores;

III – Instituir veículos e peças de comunicação institucionais voltados à difusão da cultura, dando visibilidade para os bens e manifestações culturais que não encontram ressonância no âmbito da comunicação massiva e de carácter meramente mercadológico;

IV – Difundir a produção cultural e artística por meio de comunicação massiva e alternativa, bem como através das mídias digitais e redes sociais;

V – Fortalecer as iniciativas de comunicação popular, comunitária e alternativas existentes no município; 

VI – Incentivar as experiências de comunicação entre agentes culturais e movimentos sociais;

EIXO VI – DAS SETORIAIS DE CULTURA E A DESCENTRALIZAÇÃO

Art. 6º - São objetivos específicos referentes ao Setoriais de Cultura e a Descentralização:

I – Elaborar os planos setoriais de acordo com as demandas dos respectivos fóruns temáticos, grupos e coletivos independentes;

II - Promover a descentralização da politica cultural, criando estruturas administrativas para o setor nas comunidades de Quatro Irmãos /RS;

III – Ampliar o acesso dos públicos aos produtos e serviços culturais;

IV – Descentralizar as ações culturais do Município;

V – Incentivar a produção e circulação cultural nas comunidades do município;

CAPÍTULO III – DA COMPOSIÇÃO DO PLANO


Art. 7º - A elaboração do Plano Municipal de Cultura – PMC e dos Planos 

Setoriais de âmbito municipal é de responsabilidade da Secretaria Municipal de Educação, Cultura, Desporto e Turismo e Instituições Vinculadas, que, a partir das diretrizes propostas pela Conferencia Municipal de Cultura – CMC, desenvolve Projeto de Lei a ser submetido ao Conselho Municipal de Cultura e, posteriormente, encaminhado à Câmara de Vereadores.


Parágrafo único. Os Planos devem conter: 

I – Diagnóstico do desenvolvimento da cultura;

II – Diretrizes e prioridades;

III – Objetos gerais e específicos;

IV – Estratégias, metas e ações;

V – Prazos de execução;

VI – Resultados e impactos esperados;

VII – Recursos materiais, humanos e financeiros disponíveis e necessários;

VIII – Mecanismos e fontes de financiamento;

IX – Indicadores de monitoramento e avaliação;

CAPÍTULO IV – DAS ATRIBUIÇÕES


Art. 8º - São atribuições da Secretaria Municipal de Educação, Cultura, Desporto e Turismo, implantar o Sistema Municipal de Cultura através de Lei Municipal.

I – Formular e implementar, com a participação da sociedade civil, o Plano Municipal de Cultura – PMC, executando as politicas e as ações culturais definidas;

II – Implementar o Sistema Municipal de Cultura – SMC, integrado aos Sistemas Nacional e Estadual de Cultura, articulando os atores públicos e privados no âmbito do Município, estruturando e integrando a rede de equipamentos culturais, descentralizando e democratizando a sua estrutura e atuação;

III – Promover o planejamento e fomento das atividades culturais com a visão ampla e integrada no território do Município, considerando a cultura como uma área estratégica para o desenvolvimento local;

IV – Valorizar todas as manifestações artísticas e culturais que expressam a diversidade étnica e social do Município;

V – Preservar e valorizar o patrimônio cultural do Município;

VI – Pesquisar, registrar, classificar, organizar e expor ao público a documentação e os acervos artísticos, culturais e histórias de interesse do Município;

VII – Manter a articulação com entes públicos e privados à cooperação em ações na área da cultura;

VIII – Promover o intercâmbio cultural a nível regional, nacional e internacional;

IX – Assegurar o funcionamento do Sistema Municipal de Financiamento á Cultura – SMFC e promover ações de fomento ao desenvolvimento da produção cultural no âmbito do Município;

X – Descentralizar os equipamentos, as ações e os eventos culturais, democratizando o acesso aos bens culturais;

XI – Estruturar e realizar cursos de formação e qualificação profissional nas áreas de criação, produção e gestão cultural;

XII – Estruturar o calendário dos eventos culturais do Município;

XIII – Elaborar estudos das cadeias produtivas da cultura para implementar políticas específicas de fomento e incentivo;

XIV – Captar recursos para projetos e programas específicos junto aos órgãos, entidades e programas internacionais, federais e estaduais;

XV – Operacionalizar as atividades do Conselho Municipal de Politica Cultural CMPC e dos Fóruns de Cultura do Município;

XV – Realizar a Conferência Municipal de Cultura – CMC, colaborar na realização e participar das Conferências Estadual e Nacional de Cultura;

XVI – Exercer outras atividades correlatadas com as suas atribuições;


Art. 9º - São competências de instâncias máxima do Conselho Municipal de  Cultura;

I – Propor e aprovar as diretrizes gerais, acompanhar e fiscalizar execução do Plano Municipal de Cultura – PMC;

II – Estabelecer normas e diretrizes pertinentes às finalidades e aos objetivos do Sistema Municipal de Cultura – SMC;

III – Aprovar as diretrizes para as politicas setoriais de cultura, oriundas dos sistemas setoriais municipais de cultura e de suas instâncias colegiadas;

IV – Definir parâmetros gerais para aplicação dos recursos do Fundo Municipal de Cultura – FMC no que concerne à distribuição territorial e ao peso relativo dos diversos segmentos culturais;

V – Estabelecer as diretrizes de uso dos recursos, com base nas políticas culturais definidas no Plano Municipal de Cultura – PMC;

VI – Acompanhar e fiscalizar a aplicação dos recursos do Fundo Municipal de Cultura – FMC;

VII – Apoiar a descentralização de programas, projetos e ações e assegurar os meios necessários à sua execução e a participação social relacionada ao controle e fiscalização;

VIII – Contribuir para o aprimoramento dos critérios de partilha e de transparência de recursos, no âmbito do sistema Nacional de Cultura -SNC;

IX – Apreciar e aprovar as diretrizes orçamentárias da área da Cultura;

X – Contribuir para a definição das diretrizes do programa Municipal de Formação na Área da Cultura – PROMFAC, especialmente no que tange à formação de recursos humanos para a gestão das políticas culturais;

XI – Acompanhar a execução do Acordo de Cooperação Federativa assinado pelo Município para sua integração ao Sistema Nacional de Cultura – SNC;

XII -Promover a cooperação com os demais Conselhos Municipais de Politica Cultural, bem como os Conselhos Estadual e Nacional;

XIII – Promover cooperação com os movimentos sociais, organizações não-governamentais e o setor empresarial;

XIV -Aprovar o regimento interno da Conferência Municipal de Cultura – CMC;

CAPÍTULO V – DO FINANCIAMENTO DO PLANO

Art. 10. -  O Plano Municipal de Cultura será financiado pelo Sistema Municipal de fomento à Cultura (SMFC), constituído pelo conjunto de mecanismos de financiamento público da cultura, no âmbito do Município de Quatro Irmãos/RS.

I – Orçamento Público do Município, estabelecido na Lei Orçamentária Anual LOA);

II – Fundo Municipal de Cultura, definindo nesta lei;

III – Incentivo Fiscal, por meio de renúncia fiscal do IPTU e do ISS, conforme lei especifica;

IV – Outros que venham a ser criados;

CAPÍTULO VI – DOS PLANOS SETORIAIS DE CULTURA


Art. 11. - Os planos Setoriais serão incorporados às políticas públicas para Cultura, no prazo de 12 (doze) meses após a publicação do Plano Municipal de Cultura de Quatro Irmãos/RS.


Art. 12. - O Plano Setorial de Cultura é um planejamento estratégico específico que deverá orientar a elaboração e implementação de políticas públicas de cultura para os segmentos culturais.

CAPÍTULO VII – DOS MECANISMOS DE MONITORAMENTO E AVALIAÇÃO


Art. 13. - O monitoramento e avalição do Plano Municipal de Cultura compete a um técnico da Secretaria Municipal de Educação, Cultura, Desporto e Turismo nomeado por portaria, ao Conselho Municipal de Cultura e aos Setores Culturais do Município;

CAPÍTULO VIII – DAS SECRETARIAS ENVOLVIDAS


Art. 14. - As secretarias municipais diretamente envolvidas na execução do Plano Municipal de Cultura são:

I – Secretaria de Administração;

II – Secretaria Municipal de Educação, Cultura, Desporto e Turismo;

CAPÍTULO IX – DOS PRAZOS DE EXECUÇÃO


Art. 15. - As metas e ações do Plano Municipal de Cultura serão realizadas no período de 10 (dez) anos após a aprovação pela Câmara Municipal de Vereadores de Quatro Irmãos/ RS.


Art. 16. - Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação, revogadas as disposições em contrário.

Gabinete do Prefeito Municipal de Quatro Irmãos, 02 de junho de 2023.

GIOVAN POGANSKI

Prefeito Municipal

